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PREFEITURA



Prefeitura  Municipal  de  Birigüi

Secretaria de Serviços Públicos Água e Esgoto

           ESTADO  DE  SÃO  PAULO  -  CNPJ  46 151 718/0001-80            



ANEXO I - AVALIAÇÃO  HIDROGEOLÓGICA  PRELIMINAR

	Município :   

BIRIGUI  /  Residencial Portal da Pérola II



	

	Geologia :

A cidade de Birigui, localiza-se na região centro-oeste do Estado de São Paulo, em área de extenso domínio da Formação Adamantina ( Grupo Bauru ) que, na cota 420 m, tem espessura estimada em 100 m.

Esta formação é constituída por bancos de arenitos de granulometria muito fino a médio, intercalados de bancos de siltitos e / ou argilitos.

Subjacente a Formação Adamantina, ocorre a Formação Serra Geral (Grupo São Bento ),  constituída por rochas vulcânicas toléiticas, de coloração cinza escura a negra.




	Aqüífero (s) :

A Formação Adamantina, que alterna bancos de arenitos com bancos de siltitos e/ou argilitos, constituí um aquífero multi-camadas, que fornece, em geral, baixos valores hidrodinâmicos. A perfuração de mais 100,00 metros em parte da Formação Serra Geral, visa o incremento de vazão. 

Espera-se as seguintes características:

NE = 30 m;     ND = 150 m;     Q = 15 m3/h;     


	Possibilidade (s) de captação de água subterrânea :

Um poço com 200 m de profundidade, perfurado conforme projeto em anexo, deverá  fornecer vazão da ordem de 15 m3/h.

Projeto de poço, croqui de localização e especificações técnicas necessárias encontram-se no Anexo II.




	Parecer :

É viável a perfuração de um poço tubular profundo para abastecimento público de água no bairro Residencial Portal da Pérola II – Birigui/SP.




ANEXO II - PROJETO DE POÇO TUBULAR PROFUNDO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS CONSTRUTIVAS

	1. DADOS
	

	Município   :  Birigui/SP
	Bairro: Residencial Portal da Pérola II

	Interessado  :  Prefeitura Municipal de Birigui
	Tipo de poço : Tubular  Profundo

	Ponto de perfuração :  Coordenadas UTM – N = 7650670 m    E = 570706 m
	 Cota (m) :  420


2. ELEMENTOS  DE PROJETO  :  PREVISÃO

	PERFIL GEOLÓGICO

	de: (m)
	 a: (m)
	Formação
	Aqüífero Captado
	Nível Estático (m)
	Vazão (m3/h)
	Rebaixamento (m)

	0
	100
	Adamantina
	Semi-confinado
	30
	12
	70

	100
	200
	Serra Geral
	Fissural
	30
	3
	50

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


3. ESPECIFICAÇÕES :

	Capacidade do equipamento (m)  :  300,00
	Profundidade a ser perfurada (m) :  200

	Perfuração : 

	de: (m)


	 a: (m)
	Método de Perfuração
	Diâm. (pol )
	Diâm. ( mm )
	Litologia

	    0
	  15
	Rotativo
	       20                 
	508,00
	Solo Areno-Argiloso

	  15
	30
	Rotativo
	12 ¼ 
	311,15
	Solo Areno-Argiloso

	  30
	100
	Rotativo
	12 ¼ 
	311,15
	Arenito, Siltito

	100
	200
	Rotativo
	6
	152,00
	Basaltos

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


TESTES  PRELIMINARES  DE  BOMBEAMENTO 

	Profundidade do Poço ( m )
	Situação do Poço
	Sistema de Bombeamento
	Duração ( hora )
	Observações

	
	
	
	
	


	REVESTIMENTO - TUBOS  LISOS
	

	Tipo de material


	Tipo de união
	Esp. ( pol. )
	Esp. ( mm )
	Diâm. ( pol. )
	Diâm. ( mm )
	Comprimento (m)

	Aço Carbono
	Solda
	3/16 
	 4,76
	14
	355,60
	15

	Geomecânico,   PVC,

Reforçado, Nervurado.
	R/L
	-
	11,50
	6
	174,00
	70


REVESTIMENTO  - FILTROS

	Tipo de material


	Tipo de união
	%  de Área Aberta


	Diâm. ( pol. )
	Diâm. ( mm )
	Comprimento (m)

	Geomecânico, PVC,  Reforça-

do, Nervurado, Abert. 1,0 mm
	R/L
	10
	6
	174,00
	30


PRÉ - FILTRO

	Granulometria ( mm )


	Tipo
	Volume ( m 3 )
	Método  de  Injeção

	1,2  a  3,0
	Jacareí
	10
	Contra -Fluxo

	
	
	
	


DESENVOLVIMENTO

	Método


	Tipo de  equipamento
	Produtos químicos


	Duração ( horas )
	Observações

	Ar Comprimido
	Compressor
	Defloculantes
	10
	-

	Bombeamento
	Bomba
	Defloculantes
	10
	-

	
	
	
	
	


TESTES  DE  BOMBEAMENTO

	Tipo de  teste


	Tipo de  equipamento
	Duração ( horas )
	Produtos químicos

	Rebaixamento Vazão Máxima
	Bomba
	18
	-

	Recuperação
	-
	03
	-

	Vazão Escalonada
	Bomba
	03
	-


CIMENTAÇÃO

	Intervalo ( m )


	Espaço anular ( pol )
	Volume ( m 3 )
	Método  de  Injeção

	0  a  15
	3
	2,0
	Com Tubos Auxiliares

	
	
	
	

	
	
	
	


ACABAMENTO

	Limpeza : conforme norma

	Desinfecção : hipoclorito de cálcio

	Laje de proteção sanitária : 2,0 x 2,0 x 0,15 m

	Tampa : conforme norma

	


	CONDIÇÕES  ESPECÍFICAS


	

	1 - A firma deverá indicar o nome do responsável técnico, devidamente habilitado perante ao CREA e que deverá executar e/ou acompanhar as seguintes etapas: perfuração, cimentação do tubo de boca, dimensionamento e colocação da coluna de revestimento, injeção do pré-filtro, execução e interpretação do desenvolvimento e teste final de bombeamento;

2 – O equipamento de perfuração deverá ter capacidade para perfuração de, no mínimo, até 300,00 metros;

3 - A lama de perfuração deverá ser a base de substâncias cujo produto não contenha partículas solidas em suspensão; na perfuração e para alargamento da zona produtora deverão ser utilizados desareadores no recondicionamento do fluído;

4 - Os tanques de lama deverão ter no mínimo 40% do volume total do poço, e deverão ser metálicos ou revestidos com tijolos e argamassa ( inclusive as canaletas );

5 - Os equipamentos de bombeamento para desenvolvimento e testes deverão estar no canteiro de obras, antes da descida do revestimento de produção;

6 - A firma deverá manter no canteiro de obras equipamentos para medir as seguintes propriedades da lama: pH, peso e viscosidade; na perfuração e/ou alargamento da zona produtora o fluído deverá ser à base de polímero orgânico, com controle de filtrado e reboco;

7 - As amostras serão colhidas de 2 em 2 metros, e dispostas no canteiro em caixas com visualização contínua. Após a descrição serão acondicionadas em sacos plásticos devidamente identificados;

8 - No canteiro, deverá ser afixada placa com a identificação; da obra, da empresa e do responsável técnico;

9 - A presença da fiscalização não exime a empresa da responsabilidade técnica pela execução dos trabalhos.



	O POÇO DEVERÁ SER EXECUTADO DE ACORDO COM A  

“  NORMA DE CONSTRUÇÃO DE POÇOS TUBULARES  PARA CAPTAÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DA  ABNT “



	


Birigui, 25 de Maio de 2.012

                                                              ENG.º  CIBELE SHIZUE TIZURA DE ARAÚJO

                                                                  Engenheira Civil – CREA/SP - 5060456565
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